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Dedicatória


			Sendo esse um livro que trata a aprendizagem, eu o dedico ao primeiro e melhor professor: meu Pai.


			O Senhor me ensinou lições valiosas que carrego comigo e levarei para toda minha vida.


			Um homem que estudou até o quinto ano do ensino fundamental e me ensinava a como resolver os exercícios de física da primeira série do ensino médio. Mas, para além dos conteúdos curriculares, foi um espelho refletindo bondade mansidão, autocontrole, sabedoria e muito amor.


			Pai, o Senhor partiu, mas de alguma forma eu gostaria que soubesse que um pouco do Senhor ficou em cada um dos seus cinco filhos, 
até porque nenhum comportaria sozinho tudo que o Senhor representa para nós. 


			Obrigado pela sua vida na minha. Te amo, Pai!


		




		

			
Agradecimento


			O senso de gratidão e de justiça me levam a fazer o registro abaixo. 


			Depois da pós-graduação lato sensu em Neuroeducação, realizada na Emescam - Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória, meus estudos sobre o impacto das Neurociências nas Ciências da Educação e da Saúde continuaram e foram potencializados a partir da fundação da Sociedade Brasileira de Neuroeducação (SBNe).


			Trata-se de uma instituição sem fins lucrativos, formada por um grupo multidisciplinar de profissionais com formação em diversas áreas, tendo a Neuroeducação como ponto em comum.


			Se hoje possuo algum conhecimento neurocientífico que me permite enxergar os processos de aprendizagem por um prisma científico, possibilitando fazer esta entrega aos que sentem dificuldade em aprender o que estudam, ou ainda aos que querem potencializar sua aprendizagem, agradeço à SBNe pelo estímulo constante ao estudos, com consequente crescimento intelectual e emocional, proporcionado pelo ambiente acolhedor e pelo pensamento crítico estimulado por meio de séria e responsável discussão científica sobre os processos de ensino e aprendizagem.


		




		

			
Prefácio


			Desde que obtive meu primeiro título acadêmico na área da Educação, há quase 25 anos, sempre fui muito inquieta acerca de ensinar e aprender. A pergunta que sempre permeou a minha mente foi: “como ensinar para alunos que não têm interesse em aprender? ”


			Minha jornada como docente foi marcada por muita busca e pelo sentimento de que eu não sabia o que estava fazendo. Era constantemente tomada pela incompletude.


			Tinha um conhecimento técnico impecável, fruto de uma vida dedicada aos livros, mas sem a compreensão do funcionamento da “coisa”. Estava faltando algo que não havia aprendido na faculdade.


			Como o aluno realmente aprende? Como ter a pretensão de aprender ou ensinar alguma coisa com resultados permanentes, sem conhecermos a grande máquina que é o nosso cérebro?


			Foi então que fui agraciada por uma fala de um cientista da educação, que afirmou que somente as Neurociências poderiam responder a essas questões.


			Foi como a virada de uma chave na minha vida.


			Quando fui convidada para escrever este prefácio, recebi em primeira mão o manuscrito do livro. O título “NINGUÉM TE ENSINOU A ESTUDAR” reflete aquilo que sempre pensei, senti e lutei para transpor como educadora. É libertador testemunhar educadores como Alex abordando o tema com tanta clareza, tranquilidade, leveza e, o mais importante, embasamento científico como pilar.


			O livro é dirigido a todos que querem aprender ou ensinar de maneira eficaz e nunca tiveram a oportunidade de fazê-lo, simplesmente por se julgarem inaptos ou até mesmo perdidos ao longo do caminho.


			De leitura acessível, agradável e bem-humorada, o livro traz informações validadas pela ciência sobre como estudar. É também um guia poderoso para o professor, que precisa estar urgentemente inserido nas neurociências. Ninguém pode estimular o saber científico se não o pratica.


			Ninguém dá o que não tem.


			Alex nos presenteia com um livro repleto de ideias simples, factíveis, exequíveis e sem a necessidade de recursos mirabolantes.


			Estudar, aprender e ensinar com significado é possível sim!


			A escolha pela leitura da obra já é um primeiro grande passo.


			Vale também enaltecer a paixão que Alex demonstra pelo tema, assim como a entrega pela profissão. Seu conhecimento técnico-científico também é notório em toda a obra.


			Iniciativas como esta tornarão a educação baseada em evidências gigante.


			Divirtam-se!


			Juliana Alvares 


			Diretora Geral SBNe 


			Sociedade Brasileira de Neuroeducação


		




		

			
Para quem é este livro?


			Neste livro você descobrirá o que é necessário para aprender. Considerando que as informações do mundo externo entram na nossa estrutura cognitiva via portas sensoriais e que toda aprendizagem acontece no cérebro, você saberá nas próximas páginas quais as regras desse jogo da aprendizagem, para mudar o placar a seu favor.


			Ao conhecer as regras do jogo, você poderá melhorar seus resultados, simplesmente tornando-se um(a) jogador(a) mais habilidoso(a). 


			Eu sei que você já deve ter ouvido dizer, ou até mesmo já disse, que “mais um dia se passou e você ainda não usou a fórmula de Bhaskara na sua vida”.


			É até engraçado ouvir ou falar isso, mas a verdade vai além dessa brincadeira, embora tenha muita relação com ela. 


			É fato que muitos assuntos em diferentes disciplinas não têm uma grande representatividade, ou, por vezes, nenhuma, em exames importantes como o ENEM, por exemplo, isto é um consenso mesmo entre os professores.


			Então gastar muito tempo estudando esses assuntos e ainda atribuir a eles um peso nas provas das escolas, de modo que um(a) aluno(a) possa ser reprovado(a) (termo que detesto) é, no mínimo, pouco inteligente.


			No entanto há que se observar outra coisa, enquanto você está estudando matemática, língua portuguesa e outras matérias, algo está acontecendo no seu cérebro. 


			É invisível e silencioso, mas cada dificuldade de raciocínio enfrentada e/ou superada altera a química e, com o tempo, a estrutura do seu cérebro, sendo assim, tudo o que você estuda está servindo para, no mínimo, estimular seu cérebro para o desenvolvimento que se espera dele. Ou seja, é bom para você, inclusive usar a fórmula de Bhaskara. 


			Frente a esses dois argumentos, eu vejo que precisamos do equilíbrio, uma abordagem e um currículo que invista na estimulação lógico-matemática e linguística, mas que também dê ênfase aos estímulos musical, espacial, interpessoal, intrapessoal, naturalista, espiritualista, ou seja, estimule as inteligências apresentadas por Howard Gardner na sua pesquisa que culminou em uma teoria a respeito da inteligência, em suma: ela não é uma, são múltiplas. 


			Voltando aos Vestibulares/ENEM, você pode até pensar que seria mais garantido trabalhar apenas com as que serão diretamente usadas neles, já que este livro é sobre aprender a como ter sucesso nos estudos e passar nesses exames.
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